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FRONTEIRA - ARQUITETURA ALÉM DA VISUALIDADE 
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Este trabalho analisa o projeto arquitetônico enquanto espaço comunicante pelas relações 

perceptivas através da fronteira gradativa de desmaterialização. Busca-se explorar níveis de 

desmaterialização pela percepção além da visualidade e os meios de se propor uma produção 

arquitetônica em que o edifício esteja além do objeto visual, estabelecendo-se no nível 

sensorial. Estuda-se a natureza do espaço enquanto conjunto de fenômenos que lhe atribuem 

uma atmosfera, sobretudo pela fenomenologia da arquitetura pelo conceito de arquitetura 

multissensorial, proposta por Juhani Pallasmaa e, enquanto estudo de partido projetual, pelo 

conceito de virtual de baixa resolução, abordado por Fabíola Macedo Ribeiro, analisa-se a 

produção arquitetônica enquanto potência de se atualizar pelas relações perceptivas 

ocasionadas pela gradação da desmaterialização. Para ilustrar o conceito da desmaterialização 

enquanto fronteira no projeto arquitetônico, foi analisado o Pavilhão de Veneza, do arquiteto 

japonês Junya Ishigami, a Fundação Cartier, de Jean Nouvel, e a Blur Building, de Diller 

Scofidio, obras estas que revelam a capacidade do projeto arquitetônico de instalar-se além da 

visualidade, como potência de fronteira entre o real e o virtual, entre escalas e relações 

perceptivas, que permitem ao corpo e ao espaço relações efêmeras. A partir das relações teóricas 

com os estudos de caso, é estabelecida uma base conceitual de partido arquitetônico para que 

se faça uma proposta de projeto que se instale no conceito da desmaterialização como fronteira.  
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